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Introdução:	A	colostomia	é	uma	intervenção	cirúrgica	que	exterioriza	parte	do	intestino	grosso	através	da	parede
abdominal	para	a	eliminação	das	 fezes,	geralmente	 realizada	devido	a	patologias	como	o	câncer	colorretal.	Um	dos
principais	 desafios	 do	 pós-operatório	 é	 a	 dificuldade	 dos	 pacientes	 em	 compreender	 o	 uso	 e	 a	 limpeza	 corretos	 da
estomia.	Nesse	contexto,	a	atuação	da	enfermagem	é	imprescindível,	fornecendo	orientações	e	intervenções	sobre	o
manuseio	da	bolsa	de	colostomia	e	incentivando	o	autocuidado	do	paciente.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	da	atuação
da	enfermagem	no	cuidado	pós-operatório	de	pacientes	oncológicos	submetidos	à	colostomia,	destacando	os	desafios
enfrentados	 para	 promover	 o	 autocuidado	 dos	 pacientes.	 Metodologia:	 Optou-se	 por	 um	 estudo	 descritivo	 do	 tipo
relato	 de	 experiência,	 realizado	 sob	 a	 perspectiva	 de	 uma	 acadêmica	 do	 curso	 de	 Enfermagem	 da	 Universidade
Federal	do	Pará.	A	experiência	foi	vivenciada	durante	um	estágio	supervisionado	extracurricular,	no	período	de	janeiro
a	 junho	 de	 2024,	 no	 turno	matutino,	 no	 setor	 de	 Clínica	 Cirúrgica	 de	 um	 hospital	 no	município	 de	 Belém	 do	 Pará.
Resultados	e	discussão:	Observou-se	que	a	enfermagem	atua	intrinsecamente	com	os	cuidados	prestados	ao	paciente
oncológico	no	pós-cirúrgico,	pautados	nas	orientações	sobre	o	manejo	da	colostomia	e	promovendo	o	autocuidado	do
paciente.	No	entanto,	foram	identificados	alguns	desafios	no	setor,	como	a	falta	de	bolsas	coletoras	adequadas	para
cada	 tipo	de	estoma	e	a	dificuldade	em	estimular	a	autonomia	dos	pacientes	no	manuseio	correto	da	bolsa.	Nesse
contexto,	 destaca-se	 a	 atuação	 da	 enfermagem	 na	 adaptação	 dos	 materiais	 disponíveis	 para	 realizar	 os
procedimentos	necessários.	Além	disso,	esses	profissionais	desenvolvem	estratégias	para	que	o	paciente	compreenda
a	importância	do	autocuidado	e	da	sua	autonomia	diante	da	colostomia,	incluindo	o	manuseio	e	a	limpeza	corretos	da
bolsa	 de	 colostomia,	 visando	 um	 bom	 prognóstico	 e	 uma	 reabilitação	 eficiente.	 Considerações	 finais:	 O	 estágio
proporcionou	 a	 vivência	 teórica/prática	 sobre	 o	 pós-operatório	 de	 pacientes	 submetidos	 à	 colostomia.	 Permitindo	 a
compreensão	 de	 técnicas	 e	 abordagens	 para	 melhor	 adesão	 ao	 tratamento,	 contribuiu	 para	 a	 promoção	 de
atendimentos	personalizados.	Portanto,	a	equipe	de	enfermagem	do	setor	de	Clínica	Cirúrgica	desempenha	um	papel
crucial	 na	 reabilitação	 do	 paciente	 colostomizado,	 oferecendo	 cuidados	 técnico-científicos	 e	 um	 atendimento
humanizado	e	holístico.


